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A ironia, !gura de linguagem, expressa-se pela incongru-

ência entre o conteúdo do que é expresso oralmente e o 

que realmente o emissor deseja expressar, sendo que as ca-

racterísticas que a revelam precisam ser reconhecidas pelo 

receptor da mensagem. Trata-se de um estudo retrospecti-

vo, obtido pela coleta do Teste de Evocação da Ironia, que 

conta com dez situações (cinco sem ironia e cinco represen-

tando as ironias: jocosa, retórica, sarcasmo, subavaliação e 

hipérbole), e foram utilizados os resultados de 12 sujeitos (4 

brasileiros, 4 portugueses e 4 italianos) para posterior aná-

lise dos recursos vocais utilizados nas narrativas com e sem 

ironia. Os recursos vocais e prosódicos analisados por meio 

da análise perceptivo auditiva vocal e pelo software PRAAT 

foram: pitch e frequência fundamental, loudness e intensi-

dade, taxas (de articulação e elocução), ritmo de fala, dura-

ção do enunciado e acentuação. Há marcas vocais da ironia 

que são comuns entre os participantes, como: aumento da 

duração de fala nas cinco ironias pesquisadas; variabilidade 

nas pausas, número de sílabas e intensidade; diminuição 

da frequência fundamental e das taxas (elocução e articu-

lação), in5exão descendente e invariabilidade do pitch e da 

loudness. No entanto, pequenas diferenças puderam ser 

notadas entre as culturas testadas e os tipos de ironia. A 

prosódia emocional da ironia é distinta entre as culturas e o 

tipo de ironia utilizada pelo sujeito, sendo possível pela voz 

perceber que o discurso é irônico.
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A ironia é uma !gura de linguagem utilizada no discurso 

como um ato de fala indireto. Para ser compreendida urge 

que o receptor apreenda o contexto aliado através de recur-

sos, como o verbal. Objetivos: comparar as narrativas com 

e sem ironia por meio da análise dos recursos verbais. Mé-

todo: estudo retrospectivo, obtido pela coleta do Teste de 

Evocação da Ironia, que conta com dez situações (metade 

com ironia, metade sem), aplicado em 12 sujeitos (4 brasi-

leiros, 4 portugueses e 4 italianos). Os recursos verbais ana-

lisados foram: tamanho da sentença, interjeições, redução 

de palavras, discrepância entre contexto e enunciado, uso 

de superlativos, sujeito em ordem direta, prolongamento 

e/ou elisão de vogais e pergunta retórica. Resultados: Ana-

lisando as culturas e ironias investigadas, pôde-se veri!car 

que os brasileiros e os portugueses fazem uso de incongru-

ência, sentenças mais longas na ironia e perguntas retóri-

cas. Entretanto, os brasileiros foram os únicos que !zeram 

uso de gerúndio. Já os italianos utilizaram mais sentenças 

curtas e repetição de frase para expressar a ironia. Conclu-

são: as marcas verbais da ironia caracterizaram-se pela in-

congruência entre o que foi dito e o contexto, permitindo 

ao emissor distinguir entre discursos com e sem ironia ao 

utilizar recursos como o aumento no tamanho das senten-

ças e perguntas retóricas. Todavia, há diferenças fundamen-

tais no uso desses recursos entre os subtipos de ironia e 

entre as culturas que requerem atenção.
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